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      Capítulo 1


      Introdução aos modelos, métodos e artefatos

    


    Para se ter sucesso nos projetos, é necessário identificar as melhores práticas para entregar os resultados esperados e aperfeiçoá-las ao longo do tempo, para aumentar a capacidade da sua organização de gerar melhor resultado de forma mais rápida e mais precisa. Em outras palavras, aumentar a maturidade de entregar projetos da organização.


    A seleção e a aplicação dos modelos, métodos e artefatos são as melhores formas de iniciar essa jornada da evolução da maturidade da organização, pois permitem alavancar os resultados dos projetos de forma contínua e sustentada, uma questão de sobrevivência em um universo cada dia mais competitivo.


    A pesquisa Maturidade em Gerenciamento de Projetos, feita com empresas brasileiras, classificou 301 delas em três grupos de acordo com seu nível de maturidade, deixando clara a importância dessa evolução. O primeiro grupo, chamado baixo desempenho, em que gerenciamento de projetos é um assunto pouco conhecido, corresponde aos níveis 1 e 2 de maturidade. O segundo grupo, médio desempenho, em que já existem padrões de gerenciamento de projetos definidos e implantados, corresponde ao nível 3 de maturidade. E o último grupo, alto desempenho, em que os padrões já funcionam, trazem resultados e foram otimizados, corresponde aos níveis e 4 e 5 de maturidade (PRADO; ARCHIBALDI, 2017).


    Em todos os indicadores relacionados ao sucesso dos projetos, o grupo de maior nível de maturidade teve um desempenho superior ao de menor nível, comprovando a importância de investir no aperfeiçoamento do gerenciamento de projetos. No próximo tópico encontram-se os indicadores coletados na pesquisa por grupo de empresas.


    Demonstrada a importância de investir em gerenciamento de projetos, serão explicados os conceitos de modelo, método e artefato e por que eles são tão importantes para ajudar as organizações em seu aperfeiçoamento contínuo.


    Nos tópicos seguintes serão explorados alguns dos modelos, métodos e artefatos para aplicar em seus projetos.


    Por fim, faremos um sumário dos principais pontos discutidos e serão sugeridos alguns pontos de reflexão sobre os modelos, métodos e artefatos.


    1 A importância dos modelos, métodos e artefatos


    Um excelente exemplo para demonstrarmos a importância dos modelos na evolução da maturidade das organizações é o modelo de maturidade em gerenciamento de projetos (MMGP), do professor Darci Prado.


    
      Um modelo de maturidade é um mecanismo capaz de quantificar numericamente a capacidade de uma organização gerenciar projetos com sucesso. Além disso, espera-se que um modelo de maturidade em gerenciamento de projetos seja capaz de auxiliar no estabelecimento de um plano de crescimento para a maturidade da organização. (PRADO, 2016)

    


    O modelo é capaz de medir a capacidade da organização de gerenciar projetos com sucesso e também auxilia na criação de um plano de crescimento para aperfeiçoar a maturidade da organização. A pesquisa Maturidade em Gerenciamento de Projetos e a maneira de avaliar o nível de maturidade da empresa baseiam-se no MMGP. Na tabela 1 encontram-se os indicadores por grupo da pesquisa, que demonstram como um modelo bem aplicado de forma consistente pode levar à melhora do desempenho e dos resultados.


    
      Tabela 1 – Indicadores por grupo da pesquisa Maturidade em Gerenciamento de Projetos

      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Indicador

          

          	
            Baixo desempenho

          

          	
            Médio desempenho

          

          	
            Alto desempenho

          
        


        
          	
            Número de empresas

          

          	
            169 (56,1%)

          

          	
            90 (29,9%)

          

          	
            42 (14,0%)

          
        


        
          	
            Nível de maturidade

          

          	
            1 e 2

          

          	
            3

          

          	
            4 e 5

          
        


        
          	
            Fracasso

          

          	
            21%

          

          	
            10%

          

          	
            2%

          
        


        
          	
            Sucesso Parcial

          

          	
            37%

          

          	
            32%

          

          	
            23%

          
        


        
          	
            Sucesso Total

          

          	
            42%

          

          	
            57%

          

          	
            75%

          
        


        
          	
            Atraso médio

          

          	
            30%

          

          	
            24%

          

          	
            11%

          
        


        
          	
            Estouro médio de custos

          

          	
            18%

          

          	
            12%

          

          	
            8%

          
        


        
          	
            Execução do escopo

          

          	
            66%

          

          	
            82%

          

          	
            91%

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Prado e Archibaldi (2017).
          
        

      
    


    Os modelos, métodos e artefatos estão entre as melhores práticas a serem adotadas em seus projetos. Segundo Montes (2017), existem várias alternativas para alcançar um determinado resultado; a melhor prática é a forma mais eficaz de alcançá-lo. Ela é reconhecida como superior às demais disponíveis por gerar melhor resultado com menor esforço.


    Eles são atalhos para atingir os objetivos do seu projeto de forma mais rápida e precisa. Funcionam como uma alavanca que reduz o esforço a ser empregado e aumenta a chance de sucesso. De modo geral, são feitos para solucionar questões relacionadas aos seus projetos que ocorrem com frequência. Especialistas do tema dedicaram seu tempo para estudar as alternativas possíveis, avaliaram cada uma dessas questões, aplicaram-nas em diversas situações e aperfeiçoaram as alternativas até encontrarem a melhor solução para disponibilizá-la a você.


    Sua seleção e aplicação de forma contínua e sustentada suporta o crescimento e a sobrevivência da organização no cenário competitivo em que vivemos atualmente. É fundamental que os modelos, métodos e artefatos sejam conhecidos e discutidos entre as equipes dos projetos para que se identifique quais serão adotados pela organização e quando devem ser usados, criando um framework de desenvolvimento de projetos com um menu de opções que será customizado (tailoring), conforme a necessidade de cada projeto.


    Segundo o Guia PMBOK® (PMI, 2021, p. 44):


    
      As equipes de projeto adaptam o framework apropriado que proporcionará a flexibilidade para produzir consistentemente resultados positivos no contexto do ciclo de vida do projeto. O ambiente de negócios, o tamanho da equipe, o grau de incerteza e a complexidade do projeto são fatores que influenciam o ajuste dos sistemas do projeto. O tailoring, ou ajuste, de sistemas de projeto pode ser feito pela perspectiva holística, incluindo a consideração de complexidades inter-relacionadas. O tailoring visa maximizar valor, gerenciar restrições e melhorar o desempenho usando processos, métodos, modelos e artefatos na medida certa para atingir o resultado desejado do projeto.

    


    Os princípios guiam o comportamento da equipe e não se alteram para cada projeto. Os domínios de desempenho precisam ser desenvolvidos com base em modelos, métodos e artefatos. Os princípios e os domínios de desempenho desenvolvidos formarão o framework da organização para a entrega dos projetos. O framework deve ser adaptado, principalmente os métodos, modelos e artefatos de cada domínio de desempenho, conforme a necessidade de cada projeto, como demonstrado na figura 1.


    
      Figura 1 – Adequação do framework no contexto do projeto


      [image: ]
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      Você sabia que, apesar de os modelos, métodos e artefatos serem um novo capítulo no Guia PMBOK® (PMI, 2021), eles sempre existiram nas edições anteriores do guia por meio das ferramentas, técnicas e saídas dos processos? A principal diferença é o enfoque de como e quando devem ser usados. Não são mais discutidos por processo de forma específica.


      
        


        

      

    


    2 Modelos


    Segundo o Guia PMBOK® (PMI, 2021, p. 153), “o modelo representa a estratégia do pensamento para explicar um processo, framework ou uma experiência”.


    Segundo o guia Business analysis for practitioners (PMI, 2015, p. 88):


    
      O modelo se refere a uma representação visual da informação, abstrata e específica, que opera sob um conjunto de diretrizes a fim de organizar e transmitir de forma concisa e eficiente uma grande quantidade de informações. Em sua forma mais simples, um modelo de análise de negócios é uma representação estruturada de informações. Os modelos são diagramas, tabelas ou texto estruturado.

    


    Em outras palavras, o modelo é uma representação genérica de uma realidade (como um processo ou projeto) que pode ser adaptado conforme suas necessidades, reduzindo de forma significativa o seu esforço e aumentando sua chance de sucesso.


    O modelo é criado, validado e aperfeiçoado de forma contínua. Por isso, ele prevê a maioria das situações que você enfrentará. Um bom modelo seria aquele de fácil entendimento e rápida adaptação.


    Existem modelos que podem ser aplicados nas mais diversas situações. A seguir, alguns dos exemplos mais comuns:


    
      	
Modelos de cronogramas de projetos específicos: se você tem um tipo de projeto na sua organização que ocorre com frequência, é importante desenvolver modelos que possam ser customizados rapidamente conforme cada necessidade específica através de parâmetros que permitam uma rápida estimativa do projeto.Os softwares de gerenciamento de cronograma, como o Microsoft Project e o Primavera, já vêm com modelos pré-definidos. O Microsoft Project tem modelos para plano de desenvolvimento de software, construção comercial, construção residencial, plano de negócios, reforma de casa, etc. A reforma de uma casa, por exemplo, pode ser estruturada em algumas fases, como planejamento, quando serão feitos projeto físico, orçamentação e contratação; seguido pela reforma interna em paralelo com a reforma externa. É claro que sempre ocorrem algumas variações de uma reforma para outra.


      	
Modelos de documentos, também conhecidos por templates: cria-se um documento ou formulário com os campos de informação esperados e instruções sobre como preenchê-los. Por exemplo, o modelo de termo de abertura de projeto.

    


    São também exemplos os modelos citados no Guia PMBOK® consolidados no quadro 1.


    
      Quadro 1 – Consolidação dos modelos mais usados

      
        

        

        
      

      
        
          	
            Modelo/Domínio de desempenho

          

          	
            Mais usados

          

          	
            Propósito

          
        

      

      
        
          	
            Liderança situacional/equipe

          

          	
            Liderança situacional II


            Modelo OSCAR

          

          	
            Adaptar os estilos de liderança para atender as necessidades individuais e da equipe do projeto

          
        


        
          	
            Comunicação/partes interessadas

          

          	
            Comunicação multicultural


            Eficácia dos canais de comunicação

          

          	
            Adaptar estilos e métodos de comunicação para aumentar a eficiência e a eficácia da comunicação

          
        


        
          	
            Motivacional/equipe

          

          	
            Fatores de higiene e motivação


            Motivação intrínseca x extrínseca


            Teoria das necessidades


            Teorias X, Y e Z

          

          	
            Entender o que motiva cada parte interessada e adaptar as estratégias para promover um engajamento eficaz

          
        


        
          	
            Mudança/trabalho do projeto

          

          	
            Gerenciamento da mudança nas organizações


            Adkar®


            Processo de oito etapas para liderar a mudança

          

          	
            Adaptar as atividades necessárias para um gerenciamento de mudanças bem-sucedido

          
        


        
          	
            Complexidade/incerteza

          

          	
            Framework Cynefin


            Matriz de Stacey

          

          	
            Facilitar o entendimento da complexidade do projeto e determinar como tomar decisões em um ambiente complexo

          
        


        
          	
            Desenvolvimento da equipe/equipe

          

          	
            Escala de Tuckman


            Modelo Drexler/Sibbet de desempenho de equipe

          

          	
            Conhecer os diferentes estágios de desenvolvimento para apoiar a equipe e o seu crescimento

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de PMI (2021, p. 173).
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